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o Aeroporto do Algane, den­
tro de llm ano, devera estar

concluído

T a v i r (Z n s e-s (Z m d (Z s t aqu ,(Z',O: ,sr. Ministro de -Estado, nym douto desp-a- /

cho,.valofiza o esforço da Imprensa Regional o Doutor JorDe Brás é o novo cbefe do Serviço
de' Obstetrícia da Maternidade AUredo Costa.£ com muito pl'azer��ue damos à estampa nas nossas�coiu­

nas o douto despacho do Ministro do Estado, sr.�Dr...Corrêa'!dé
Oliveira, qu« nos foí amàvélmente comunicado pelo -sr.�Dr. Cé­
sar: MQreira Baptista, ilustre Secretário Nacional de Informação.
Registl8ll1os e agrade­

cemos 80' ilustre esta-
.

disia às palavras de jus- :
tiça.

. -Àb' Secretário Na'- '

'l!iohal de:!nforma'çi'o

.....O passado dili, 16 do co i-

1"IIIIIIII rente, realizou-se no sa­

lão nobre do Governo Civil,
u ma sessão presidida pelo sr.

Dr. Moreira Baptista. Secretá­
rio Nacional de In,formação,
ladeado pelo'l srs, .Ens, Vitor
Veres, Directot-Ger&l da Ae­
ronáutica Civil e pelo sr. Dr.
Baptista Coelho, Governador
Civil do Distrito. Tomaram

Conríuua na -i,a Pág ina

O NOSSO, ilustre conterrâneo
sr, Doutor Jorge Manuel Ne­

ves Melo Brás, araba de claesífí­
car-se em primeiro lugar num
concurso de provas públicas, pa­
ra o lugar de chefe do Serviço de
Obstetr-ícia da Maternidade Al­
fredo da Cosaa.

'

Possuidor de extraordinàrios
dotes rle inteligência, .o Doutor
Jorge Brás, que t!� formou com

distinção e c doutorado com ele­
vada clasaífícação, possut os cur­

sos de Medicina Sanitária e Obs-

tetricla e Ginecologia, pelo Tri­
nit College. de Dublin, e pelo Hos­
pital Broca, de Paris.

'Acompanho sempre o

melhor quepesso-e evo- .

.lução�da Imprensa Re";
gionalo

-

F&,o,-o por' ser meu
-dever ter-ume ideia tan­
to quanto possível exac­
ta sobre a capacídade
·de'St-es jornáis' como .íris- :
trumentos de informa ..

'çãó e formação de uma
'

consciência pública es­

clarecida e atenta ao que
verdedeiremenre impor­
ta 'e é do interesse da
Nação, tomo u faço'
também nu desejo, de co­
nhecer melhor, através
de depoímentos directos
os prohlemas, as ansíe­ Ministro do Estado adjunto à Presidência do Conselho
dades e as aspirações de

,
,

cada terra po+tuguesa, seja cidade, vila. aldeia ou lugar.
.

.

.� ,grand� Imprense,diária - apesar do esforço 'enorme e tão,
meritório .que f�z com as Suas'

coerespondêncías cla prov..fncia
e a's página!B especiais que de­
dica' ads illferesses locais _:. hão'
pode de' Diodo -algum' substi­
tuir ou substituir-se aos ór­
gã<rs de informa-ção regional
pois apenas estes 'têm li. posai­
bilidade de 'permitir o.contacto
real e constan te com a vida de
cada um dos municípios. Esse
contacto é tió flagrante que os

que governem, ao lerem a Im­
prensa Re,gional como que
sentem a a:legl"Ía de' se terem

Ema _.� =- ..

Antvni()
Evocação

-

PASSA no próximo ,dia :22 do corrente o aníversâeío da morte
desse 'tavirense ilustre que foi ,António Cabreira, e como

.

um dia de anos é sem-

pre um di'a de recor­

dações nós, como que
no cumprimento' de
'um legado, evocamos

nesta hora a Hgura do
escritor tavirense, do
matemático e do bene­
mérito.'
C a r los M'alheiros

Dias afirmava que a

arte não consiste em

desfigurar a verdade
em artificio, mas em

emprestar ao artifício
a fisionomia simples
da verdade e, pOT Í'SSO,
procuraremos dizer al- '

gumas 'desroloridas pa­
lavras à m ern

ó

r ia do
insigne cidadão 'favi·
r en.e Clue em Novem ...

b�'o de 19:;3, já s ncião,
sucumbira ao'impu]so
duma rajada ciclónica,
porém, esse mesmo

veuto que s'p'agou aque­
las, velas que o ialu­
miaram na câmara ar-
'dente, acendeu a fo­

, gueira'luminosa e cre­

as santos, os sábios, os

Doutor Jorge Brás

Tem o internato dos hospitais
civis de Lisboa e desde 1944 que
exercia as funções de 1.0 asstsren­
te da Maternidade AIrredo da Cos-

Continua na 2" PAgina

Dr. Herneni de Lencastre
'Tavira -"O bela, heráldica e expressivo
�idade antiga desse Algarve - encantô
Ma sua poesia, palpitante e'viva,
De doccumento que hoje vale tanto.

Sobre IIS vitórias ,do Mação altiva,
Que vem há séc'los (aminhondo, enquanto
A luz da fé, na estrada evocativo,
Arrosta mundos sobre o régio manto I

Tavira - o linda I O imeaso casario,
Seus templos veoeràveis, seus brasões,
E·o troço for,te do seu belo rio •••

Tudo desperta em nós evocações
De um passado de pompa e poderio
Mum 'presente feliz de mU clarões I

lvéta Ribeiro

Foi colocado como Corregedor
Preaídente do 2.° Juizo Criminal
de Lisboa, o sr. Dr. Hernani Gil
Cruz 'de Campos de Lencastre,
JuiZ de Direito de 1.a Classe, que
durante alguns anos exerceu as

funções de Juiz de Dtreíro neBOO
comarca.

'

'PorYal motivo endereçamos ao

inteligente magistrado. nOS80 pre­
zado amigo e antigo -colaborador :

deste jornal, as nossas mais cor­

diais suudeções, com votos sin­
ceros de muitas prosperidades no

desempenho de tão elevadas fun­
ções.Contínua na 2.a págIna '

Dr. António Cabreira

'Falas de pitante que se <:hama imertalhlade,
mártires, os heróis, os poetas,
os 'mú'sicos, os escritores, etc.

pertencem a esse grupo de, se­
res para quem a morte repre­
'senta apenas a fragmentação
da matéria, porque o espírito

, subsiste na terra eternamente

preso aos seus actos e às suas

Íucubracôes, '

'

António Cabreira publicou
vários volumes' e a sua obra
foi muito aprecia.da, sobretudo
pelas .academ ias estrangeiras.
Os seus trabal hos sobre câ l­
cu 'os matemáticos parece que
se revestiram nessa época de
um valer tJ1anscendente, sen ...

do alguns classificados como

arrojadas descobertas.
À materia científica é sem­

pre bastante complexa e, por
isso, discutívé'l e não há mon-

. faleceu, no :Br.asil ,o foetisa Iveta 'Ribeiro'COMO 'o fresco r{lmo ·d� roses que descansa em salva de

,i' prata inarea"da, a mal!bã se espalhou, no �orizotlte d� nu-

. "e�s pardas. O ventinbo leve sacudiu 08 remos das arvo­
res e os arbustos do jardim. salpicadOS dá chuva da, noite.
Algumas Hores abrochadas foram estendendo .es pétaias que
estreavam a luz.' As.9im cOlÍl9 das velhas �àrgulas de bronze
donde iorra, a ádua límpida da altura, dos éneos .lábios do
Poeta brotou o poema dé seudeção do dia .que nasceu.

.

Viviam-no I)S roses, à volta, as águas ma,nsi)s do rio, os

passarinhos curiosos que asso­

mavam friorentos, a chamar
p�lo �Sol. Ouviu-o o Sábio, a

paucos passQs, e n,ã.o se capte­
ve não mur.murasse:

- Versos? Poesia? para quê
se a vulgaridade dita a lei do
momento?

,

'

- Amigo, quando o presente
f'scorraça tudo o que a vidll. tem
de belo, voltemo-nas para o pas­
:sado, ori im8dinemos um futu­
ro mais perfeito.

segundo noticias ehegadas do Rio de Janeiro, faleceu naquela
cidade a poetisa e escritora brasileira Iveta Ribeiro, grande

amiga de Portugal e
'

que por diversas vezes
•

visitou o nosso Pais,
onde contava com gran
des a m i z a d e s nos·
meios literàrios. Era
.também uma grande
apreciadora de píntu­
ra. tendo e xecutado al­
guns tI abalhos dignos
de apreciação.

'

Em 1950 visitou 'Fa­
vira em-companhia de
el!u espolio, a convite
do nOS80 prezado ami­
go e inspirado poeta
Dr. Hernani de Leneas­
tI e, que nessa data
e ,,;:ereia as funções de
J liz de Direito da Co­
n area.

Foi no dia 15 de Ju­
lho que Iveta Ril-eiro,
a ,popular escritora e

jornalista, esteve e,ntre,
nos acompanhada de
seu marido, o também
jornalista Jose Ribei­
ro, e neta., a gentil e
talentosa dec1amadol'a
Sylviny, que levaram daqui as melhoreI! recordações. Publicà­
nlos até um instantâneo tirado A falecida poetisa junto do Arco
da Misel'icórdia. à saída da casa do poeta, e que hoje, a titulo
de hom'enagem. damos à estampa, bem como o inspirado soneto

que'a saudosa e8critora fluminense escrevera dedicado a Tavira.

- Cont�'rÍneilOticiamos iniciaram-
-se r��entemente, na Escola Técni-
ca de Tavira, estudos'de Electro­
mecdnica. Age/de Rural e Forma­
ção Feminina. Para qlle tal se

'desse. muito contribuiu a persis­
tente e càrinhotiti acção-do Deput.a­
do e Pre.sidente da Cdmara MUlli­
cipal de Tavira. sr. Dr. Jorge Cor-
reia.'

,

Se Tàvira muito jtJ lhe devia pe- ,

la fundação dasúa Escola Técnica,
.,

fica agora a dever-lhe outro serviço
igualmente de pastante mérito.

- A sr.a'D. Maria Tosé dOR Pas-
808 Viegas.' continua a exercer o

càrgo de directora do Centro Fe­
minino da Mocidade Portuguesa e

das'8uas qualidades de trabalho e

FODtlnua na 2.a página

Continua na 2.8 pAgina

Movo Delegado Distrital do Instituto Mocio­
noi do I'rabolho em foro

No passado dia 12 do corrente,
no gabinete do sr. professor Dr.
Gonçalvf's Proença, titular ,da
pasta das Corporaçoes, tomou
posse do cargo de Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho e

previdência do distrito de Faro, o
sr. Dr. Ilidio Neves.
Ao novo Delegado do LN.T.P. do

nosso distrito desejamos multa8
prosperidades no desempenho das
suas elevadas funções.

Continua na 2." página

Mvvimentv Judi'cia.

Pelo�último movimento judidal,
foi colocado como Corregedor
P,residente do 2.° Juizo da Comar­
ca de Setúbal. o Juiz de Direito de
1 a classe, sr. Dr. Jose Melquiadeli
Molarínho Mendes, nosso compro­
vinciano e velho amigo, a quem
por tal moti vo endereçamos feli-
cltaçõe8.

v

1�
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O,douto desp acho do si MF

nistro d e Estado
: Contínuação da 1.8 pàgtna

evadido da atmosfera pesada
dos seus gabinetes para se da­
rem ao que seria o seu melhor
desejo: a possibilidade de to­
das as semanas visitarem cada
terra do País e -nela ouvirem
e conviverem com cada um dos
seus habitantes.
A leitura regular da Impren­

sa. ,Regional tern-me trazido
muitas alegrias. algumas tris­
tezas mas sempre esperança: é
que nâo se pode duvidar do seu
enorme poder de penetração
nem do seu evidente desejo de
seevir,
A partir destas conclusões.

estou certo da utilidade de tu­
do que se fizer para a melhoria
possível dos órgão de informa­
ção regional.
O S. N. -I. deve assim.' em

_

proposta concreta.capresente r-
'

-�e quanto antes Uma suges­
tao do que em seu entender
pode ser feito neste sentido' e,
desde já sanciono o apoio q'ue
for converriente e possível con­

,
ceder à reunião que a Impren-­
sa - Regional projecta realizar
no Porto e-sobre a qual oS.N.i­
me informou. Terá. porém, o

Sec�etariado ' Nacional de In­
f�rmação sempre a preocupa­
çao de evitar que qualquer

; 'apo,io à - Imprensa Regional
P_?SS? traduzir. mesmo na apa-

'

renCla. a menor perda da inde­
pendência perante

-

o Estado
que é característica geral da,
Imprensa portuguesa.
O meu contacto com a Im­

prensa Regional aumentou re­

ce,n temente ao ver a extraordi­
nária projecção que deu - ao

problema da integração econó':'
mica da Nação. A reacção da
Imprensa Regional demonstra
inequivocamente. a 'sua :capa­
-cidade para entender e,tratar
não só os problemas espedfi­
,camente-Iocais mas também os

q�e ,são da N !lção inteira.
, Não posso. no entanto. ign0-
rar o, esforço que jornais por

_ vez��, tão mode�tos. fizeram
para dar a esta decisão do Go­
verno a projecção ;que merece.

B 'esse esforço ainda que feito
_ para -servir Portugal impõe ao

Gorerno pelo Ministro de Es­
tado ,uma palavra de aplauso
e agradecimento. '

'

,

Circule o S.N.I. o presente
despacho a toda a Imprensa
Regional.
Lisboa. 2/11/1962

Continuação da 1.8 PA�ina
'in1eligên(�ia'eertame'nte qUe'reflul';;'
larão beneti�ios, par a ,este impor-
tante -sector edllcativo;

-

_:__Os c,lrsos em regime de ensi­
llO de ap�rleiçoamefltoJnocturnos)'
e� funcwnamento Bob a égide'da
DIrecção Ger�� do EnfjJino ,TécnIco,
tem a duraçao 'çl,e 6 anos.

'

-

- Os alunos da nossa Escola'
Tecnica ofereceram material exe-
• 'IItado por e'les, para uma Escola
de Ensino Técnico de Moçambi-

'

qLl�, desig!l.ada, .Governadol Joa-,
qUlm ArauJo�. Esse material será
acompanhado de LIma linda meá­
sage.m em p.ergaminho, com :flnmi"' ,,<,""

- l111rt/scontecciOñada tambémpelos A novid ide de citrinos na

alunos, e pelo"qual, mais f-lma'vez. • d d 1 C I
.

é posto em, foco p espirito cristão e' ',propr'te a e n o o aço.

amOrQS9, que une todos os portu-' \,;!' Trà'tar COJ;ll o' proprietário
{Jueses, qualquer que seja a oti- 'Eugénio Rodtigues Madeira
gem acsses portugueses. ' - Vila Nova de CaceIa.

'falas de .Bro�le
"

_:_ Más é mesmo o passado
que eles tentam apagar. na sa­

nha do cetitismo, Não sabe
o que aconteceu ao Pedro Pe-
!redo? Eizerem dele um [enote
saído do - banho onde largou a

crosta dos séculos.
,

- O Pedro conforma-se •••
- Sim, conforma-se.' e m

pouco deforma-se e por fim
,

trensiorme-se.

-:-:- Tudo se transmuda. Mas,
afmal, em que se há-de eje
transformar?

Üllxe¡ em vez de sever que
é obra antiga, já se trenslor­
mou em escultura moderna, de
artista imperito, Mais um pou­
co, 4, força de o lixarem, lin­
chem-tto.e-, .• temos mais' um
menhir em miniatura. mais
uma

'.

peça, para S. Franciscu.
onde até '(!xistem cromlechs!
_. S�, Francisco. �. cemitério

.de 8entes.Cem,ité-rio onde boje
se enterra o passado. ,A antiga
fidalguiaJá jaz ••• petreiicede.
Um leque de varetas de oiro

se abda no céu de melve, Cada,
gota de chuva. suspensa nas

plantas. reproduzia o sol. AI-
, gumas pessoas passavam apres­
sadas fazendo terramoter Óo
,pedrisco do chão.

.,

-Lá- I?-ãó; açod"ados, em bus­
ca das_ conveniências. murmu­
rou o Sábio a reatar ó diálogo
interrompido por momentos.,'
- Vão talvez' cumprir" obri­

gações difíceis, aguilhoados pe­
la necess'idàde. Estes são os

que vêm ·ao mundo sofrer os
caprichos dos que descansam
as manhãs na, cama. Mas que
vejo? Em ,;cima daquele banco
vieram pôr um garrafão de so­
larine, uma reSma de folhas de
esm.eril e um' pacote d� palha-
-de-aço!

-

-,-, em cim.a de que, banco?
-::- Daquele que tem as tábuas

partidas.
"

- Têm tantosl ... Será do
bancá do Romão. Jo Romão
Viegas, talv-es p De que se tra­

_.

tará?' .

- Suponho: Depois de lixá­
rem; : 8;$ :e�ttit_uas li,mpam', os,
bronzes. 'É lógico. Picar�n:ios'
duas criselefantinas� para cha­
maTis, de turistas. Ai o meu

dco casacão, rapo-lhe o pêlo e

apanbD uma- constipação I
_ E as mInhas' condecora-

'

'ções4�" Co� t�nt-as" agregações,
[íca,iri'do tamanho de dois tos-
.,tões!"

'

,

'. ",,"
'

'. E;' sobre as latn�ntaçõ�s dos
Jeremias de bronze. cliia o pas-

_fjÔ do «Prt>gresso».
'

M. �.

Escola.Técnica -

(a) Çorrêa de Oliveira

Banda de Tavira
:11111111111111111,1111111111" 'II III II II II II II III II II III I I!!

� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ii ria, realiza esta Banda um ,con- §ii
§ii certo hoje, dia 18. das 15 às 17 §ii

§ h?ras� -com o seguinte programa: §
�'

'

I PARTE �
=

=

, § Mimoso - P. D.. .'.. P. Ribeiro §
� Flor -Campesina - Sinforiia� • •

G. Reis �
� RustiGanella - Canção. • • .Cortopassi §
_� le'nda -do Beijo: Zarzuela. ,Soulullo y Vert �
�.- II PARTE �
�' Rapsódia Portuguesa:' Figueiredo �

� �epifª Gr�us . P. D, '. '. '. ,� • Chovi �
"11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111l1111Iii'
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To�os' os fios
para

\ tricot
encontra V. Ex.a aos melho�es preços
do n;-ercado no d.epósito da fábrica.

f"VIAMO� AMOnRA� - fAlEMO� RfME�m A [OBRAHU

MEIAS DE NYLON

Fábrica

_Alenquer
Telefone 15

de'lã

• Preços de Fábrica

Dos Livros
Os Bórgias

Em toda a tormentosa e aciden­
tada hístórte da Itàtta, pOUC08 no­

mes aerão tão poderosameute
evocadores como este, Desta fa­
mília, �ntre outras fíguras que a

mcmõrta não reteve, eaíram doís
papas - Calfsto Ilr, que fez rever
o processo de joana d.Arc, e Ale­
xandre VI, 'que maia curava de
poder temporal. e sattsfação d08
prazeres humanea que de virtu­
des moraís ; um politico cruel
par�digma .d,aquele8 para que�
08 fins [ustíñcàm 08 meios _ Cé­
sar Bórgta: uma mulher que a be­
leza e o desregramento celebriza­
ram - Lucrécia. E um santo - S '

Francisco Borja, nascído do l"am�
familiar que permanecer-a na Ca­
talunha, donde a-cepa original era
oriunda.

< A época deste livro é a da plena
florescêncía do Renascíraento ita­
liano, com 0,8eU sentímento enér­
gico e vital .das possíbtltdades
crtadoras do e8piri(0 do homem.
E este em muit,08 'aspectos ímpar
movi.mento de renovação intelec­
tual msere-se num dO'8 maís con-:
turbados periodos hístôrfcos da
Europa, quando a ItAli�, politica­
mente, não era mais que uma cou­
tada em' que se entrechocavam 08

OpOSt08 Interesees de dominio da
França e da Espanha, ao pa880

.

q ue o Papado procurava tirar
proveito desse degladiar de força
lutando pela conservação de 8e';
poder, em declínio desde a Idade
Média.

,-
'

Ao contràrlo de outra8 familia8
do tempo, COD;lO a d08 Medici8,
qua8e nulo foi o papel que 08

, Bórgia8 tiveram no favorecimen­
to da8 arte8 e das letra8. Toda a

8Ua energia 8e cristalizou na in­
triga e na '8ede de poder, de tal
modo que Maquiavel não he8itou

_

em apontar Cé8ar Bórgia, como

seu. mo¡;lelo de tirano, e muita8
pàglDa8 ge O Principe foram di­
rectamente in8pirada8 na acção
política daqueie. Carregados em­

bora de crimes, que a hi8tória pÔ8
a nú, 08 Bórgia8 8empre exerce­
ram na imaginação das geraçõe8
8eguinte8. e até hoje, um fa8cinio
que terà talvez a 8ua raiz no ob8-
curo d,e8ejo de vida perig08a que',
per8egue toda a vida até o mai8
pacífico d08 homen8.

'

(Editorial Estúdios Cor, 340 pà­
gina8, E&c. 45$00).

Os Canhões de Navarone

Em 1943, toda8 as ilha8 do mar

Egeu 8e encontravam ocupada8
pelos 801dad08 da8 potência8 do
Mxo, Toda8 com excepção da ilha
de Kher08, onde' mil e duzentos
801dados inglejle8 8e encontravam
80b a ameaça iminente da inva8ão
e do exterminio, ,Evacuar' e88a8
tropa8 8eria tarefa imp088ivel en­
quanto na ilha de Navarone, ao
8ul, 08 doi8 enorme8 canhõe8 ali
in8talad08 domina88em a única
pas8agem de aceS80 d08 barc08
aliad08., Toda8 a8 tentativa8 até
aí feita8 para reduzir ao 8ilêncio
e88e8 temer0808 in8trumentos de
morte, tinham fraca88ado.
O p_roblema que toda8 a8 guer­

ras poem 8empre·, de a 8alvação
colectiva jU8tificar o 8acrifício in­
dividual, mai8 uma vez 8e levan­
ta aqui. �alograd08 tod08 08 e8-

forços - barc08 afundad08, Ílviõe8
abatidos-uma ,única 801ução res­

tava, de8e8perada8 comó toda8 a8

80luçõe8 única8:, a expedição de
um comando, com a mi88ão de 8a­

botar 08 canhõe.8 � 08 canhõe8 de
Navarone-para, que p088am atra­
ve88ar o e8treito 08 barc08 que
terão de evacuar 08 soldad08 da
ilha de Khero,. Um punhado de
homen8 é escolhido e lançado na

terrivel aventura.
Tal é a'hi8tória-contada por Ali8-

tair MacLean, hil,tótia autêntica
em que a imag·�nação apena8 in­
tervém para dela fazer uma obra
literAria. - Raramente um aconte­
cimento de guerra' terà 8ido con­
tado de8ta lllaneira empolgante.
Pre80 logo. às primeira8 linha8

-

o
leitor aCQmpanl;tarà 08 homen8 'do
comand'O na' sua-od-llt8eia;' primei­
ro no barco que bit conduz'a Na­
varone, di8farçad08 de pe8cado­
res, depoi8 na a8censão vertigino-
8a da c08ta, logõ atravé8 da ilha
inçada de 801dados alemãe8,.final­
mente no interior da gruta ,pre­
parando 08 expl08ivos, 'E quando
o rochedo vai pel08 are8, o leitor
não pode reprimir um '8u8piro
aliviado da tremenda ten8ão a qu:
o livro o 8ujeitou.
Prova das virtualidade8 dramà­

tica8 de8ta singular narrativa é a
adaptação cinematogràfica dela
feita, com o me'8n10 titulo. Do fil­
me .se pode dizer q ue tem provo­
cado o maior entusia8mo da crí­
tica e do público de todo o mun­

do: a reputação do livro jà e8ta­
va feita, ma8 a cinematização vem

trazer ao primeiro plano da aten­

ção pública o nome de Ali8tair
MacLean e o extraordinàrio ro­

mance que 8e chama 08 Canhõe8
de Navarone. ' -

Tradução de Margarida de Car­
valho. (Editorial E8túdi08 Cor,392
pàgina8, 25$00).

Dr. António Cabreira
Continuação da La Pãgina

tanha sem' nevoeiro nem mé­
rito sem calúnia.
Por vezes. como diz o poeta

tav irense, as pedras que o

mundo atira aos homens de,
alma e talento. servem mais
tarde para 'lhe ,eriáir o monu­
mento.

Este insigne filho de Tavi­
ra. Que era descendente de uma
ilustre família de briosos m i­
litares� políticos e escritores
foi além de, tudo um homeni
,.de bem e um impulsionador
da instrução pública. '

, Algoa sua terra natallhe fi­
c'!,u a devé� nesse sentido. pois
nao só ministrou gratuita-.'
mente os seus ensinamentos a

gente pobre como impulsiooou
'

a, criação de bibliotecas, mu­

se'1"s e salas de estudo.
.t:, justo recordar-que o fale�

cido benemérito ofereceu à edi­
Iídade ds s(u terra xrm edifí­
cio destinado à biblioteca e

museu, 'e se não fora.. por ve­

zes. a ingratidão dos homens
talvez o seu gesto tivesse, sid�

.

mais amplo.
Esta era a sua maior vaida­

de: ser útil à instrução e con­

tribujr para o engrandedmen- '

to do nivel cultural da sua

terra.
Tavira perdeu. po'rtanto.

com a .morte daquele seu di­
lecto filho que nunca se es­

queceu dela. nem no mais pe-
queno pormenor.

'

O homem não babta ser

grande e inteligente; necessita
demonstrar'ao mundo a áran­
deza do seu talento ou beleza
dos seus sentimentos.
Em síntese. o Dr. António

Cabreira, deixou sobre a terra
exuberantes provas do seu ta�
lento� da sua inteligência e,
sobretudo. da grandeza da sua

alma.
São eates os motivos que nos

levam,a recordá-lo nestes tris­
tes días de Novembro.
Bastariam apenas os seus

gestos de áenerosidade. a. suas
doações' feítas à Câmàra e à
Misericórdia para explicare�l
o

.

nosso profundo sentimento
de grátidão.
Oxalá que tãó nobres exem';

pl09 frutificassem no espírito
de muitos tavirenses. pois. co­
mO afirma Katzebue: por ve­

zes saber dar é mais difícil do
que receber.

Artistas Mutilados
Recebem08 ,a gentil oferta de

doi8 calendàrio!! arti8lic08 para
1963 e uma coleção de p08tai8 ilu8-
trado!! reprodução dos pintore8
mutilad08. tr-abalh08 executad08
na Empresa TlpogrAfica, Casa
Portugue8a, SUC8., em Li8hoa.
A8 pintu,ra8 e 08 de8enho8 de8te8

calendàri08 e, p08tai8 foram mara­

,vilhosamente pintad08 por pen-
80a8 a quem o de8tino infelizmen-
roubara a UllO da8 mãOIl.

'

AS8im numa expre8são plà8tica
digna de registo e de amparo
após muit08 an08 de treino exte�
riozaram, o seu sentir ,pintando
com 08 pe8 motiv08maravilh080s
de pal8agen8, flores e a88unt08 da
vida de cada dia. numa expre81!1ão
verdadeiramente emuciona'nte.
Os arti8ta8 mutilad08 criaram

a88im um recreio para a 8ua tri8-
teza e uma p08sibilidade de ga­
nharem.a vida 8em rccarrer ã e8-

mola avlltante.
Esta a8s-oci¡.¡,âo pertence no di­

zer de um historiodor de arte ao

número de acçõe8 80ciais tranqui­
la8 mai8 felizes do nOS80 tempo
Ela atinge actualmente 22 artista�
de tod08 08 pai8e da Europa e Ul­
tramar, t2 joven8 artl8ta8 e8tão'
em formação em academia e e8CO­
la8 de arte, e a expensa8 da a880-

ciação que cobra 08 direit08 de
a:utor das 8ua8 criaçõell artí8tica8
e garante-lhe8 a vida económica
8em preocupaçõe8.
Esta missão faz com que os ar­

tista8 vivam A margem de toda a

mi8éria de a'8sistêncla publica.
Bem haja.

Barco, vende-se
Ex - Traineira com motor

«Mercedes» 120 H. P •• em bom
estado. Tem licença para pes­
ca costeira.
Resposta ao apartado't7-

Olhã�
�

Dr. Jorge Brás

Depósito
R. d08 Fanqueil'08, 96, LO-Dt.
Telefone 21691 - L I S B O A

Assinai o "POU9 iluarulo.

. C0l!-tlnuação da. 1.8 Pàgtna
ta,onde agora aacendeu à <:àtego­
ria de chefe de lierviço,
O Doutor jorge Brás, que pode

dízer-se nasceu com -Inclíuação
para médico, não aó pela herança
paternal, poia é filho do faleci­
do Dr. joão Brás, que foi durante
muitos anos distinto clínico em

Tavira, fez da aua profiasão um
sacerdôcío e além de ter tomado
parte em diversae reuniõea inter­
nacíonaís dII aua especialidade
onde apresentou vàriaa e impor­
tantea comunícações, tem publt-
,cad08 maia de' três dezenas de
trabalhoe cíentlfícoe, que têm me­

,
r.ecido as maia honroaaa referên­

" cías, �s maia raagadoa elogios ue
-

consíderadce espectalretae es-

trangeiroa.
'

O Doutor jorge Brâs é Incontes­
tàvelmente um valor 'da sua ge-
ração. '

'

Estamoe certos de que'muito hã
a esperar ainda, doa aeús doutos
conhecírnentos porque, além de
ser um estudíoeo, é" dotado da
maia fulgente inteligência.
Contam-se àa cenjenae 08 casos

em que ae consídera qúaàe mila­
groaa .a intervenção do distinto
médíco-eepeeíalísta, '

Conhecemoa desde sempre o

Dou.to,r Jor.ge Brás e vem a propô­
slto dizer que [à quando aluno do
Liceu de Faro ae notava- que na

sua -convereação, no seu procedi­
mento haviam lampejoa da maís
eeclarecida inteligência. _

Desta cidade de Tavira saíram
nesae

-

mesmo' ano doia rapaze8
para o Liceu de Faro,· que eram
muito amigos, um aegulu o rumo

da8 letral-e outro abraçou o acu
sonho - a. carreira daa ciênciaa.
Eram doia

_

moçoa inteligentes,
criadoa neataa m�rgen. do Gilão,
que mai.a tarde Viriam, a marcar

p08ição de relevo na 'vida 80cial
d� Nação, um delea, infelizmente
a mOl'te arrebatou-o Duma curva

da vIda - o ,Dr. Pedro Pacheco
Neto, Mll-Homens, que marcou

lugar 4e relevo na magistratura
portugueaa e o outro. o'Doutor
Jorge Bràs. que jà ae 'elevou ao

,

nimbo daa academias onde a ciên­
. cia médica impera e por ia80 a aua
terra aent�-ae ,orgu,lhoaa.
Por maia esta justa e brilhante

vitória ,felicitamos 'na peaaoa do
Doutor Jorge Manuel Neve8 de
Melo BrAa, o velho amI-go -e conter­
râneo.,com um afectuoso abraço.

• ..�
J �� ......�"_� __ -

,.EST,E

SEM'Jll.NARIO�(D·É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAis
'NOS COMBOIOS'DA

As Particulas Fundamen)ai� da
Matéria

Con8titui' um lugar-���um a

afirmação de que a natureza não é
8imple8. J,>ara o recon�cei bastá­
-n08 o espéctàculo -do ¡fiun-(lo visi­
vel, a diver8idade dOIl.acrea viv08
a�mliltldâo doa mineraia, a8 inú­
mera8 e8pecies vegetai8 que co­

brem a terra. lllto, que n08 parece
lU ulto, nada é 8e' PensarJp08 na

complexidade íntima' 40s 8ere8 e

da8 coi8a8, 8ejam elea'o homem ou

o micróbio e o virus, ou o, ar e o

ferro, a e�trela e a própria luz. Em
tudo encontramos particulaa tun­
damentai8, uma8 conhecida8 bA
ba8tantes an08. ontra8'que a ciên­
cia tem vipdQ a de8cobrir num ex­

traord�nArio trabaJ,hoé de que se

pode dt,zer não estar arnda à vista
do.fim. O electrãó., o protão e o

neutrão entraram jã no c.onheci­
mento geral, ma8 multas outl'a8

pl!.rticulaa foram de8coberta8 num

dominio em que a8 certeza8- pouco
avult m ao lado das dúvida8, em
que a8 hipóte8e8 8e renovam cons­

tantemente.
O livro de R_ SenIOn A8 Particu­

la8. Fundamentais da Matéria é

u.m estudo actual de8te importan­
t18simo problema da fiaica moder­
na e vem trazer luz num sector
em que a confu8ào do público é
aumentada pelas noticias incom­
pleta8 e tncoD8equente8 que, de
vez em ,quando .. a imprensa traz
a lume. Pode dizer-ae que é a pri­
meira vez em Portugal que elite
assunto é ,apre8entado ao público
em term08 que permit�m, com al-­

guma atenção, fazer uma I ela
tanto quanto p088h'el Justa da na­

turez,a da que8tão e das. 8ua8 im-,
plicaçõe8. '

Tradução de J08e Jtilio Andrade
d08 Sant08.

"

(Editorial E8túdi08 Cor. 100 pã-
gina8, 20$00) ,

o Passageiro de Calals-Dàve;
Â personalidade da .autora já

conhecida e multo apreciada'do
público portuguê8, patet;tteia-se
ne8te 8eu novo romance O PaBt,;a­

geiro de Calai8·Dôver� continuan­
do a fazer de8enrolar a intriga da8
8uas produçõell em locai8 que co·

nhece profundamentf.; esta nova

obra contém motlv08 de largo in­
tere88e como o livro de amor e de

mi8térlo, valorizado pel!> encanto

da viagem em que 08 leitores são
levados a comparticipar com as

diver8a8 personagen8.
Livro de encanto para o 8ector

feminino qlle não deixa de pro·
porcionar ao outro 8ector - o do
8exo forte -- apreciAvei8 momen-
t08 do di8traccão. '

Edição bem apreselltada (Colec­
ção Azul) da Editorial Romano
Torres.
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História Breve dos Concilios
Ecuménicos

.

Nf�K'uení ignora que .Sua Santi­
dáde João XXlll. 'pouco mats de

.

dois meees
.

depois de ascender á
,�ais alta hierarquia católica. ma­
��te"�9u:a intenção de reunir um
cóncítío éeumêntco, Estava-se a 26
de janeiro de 1969�. A 25 de Dezern­
bro de 1961 ou _eía ne Natal do.
ana. paseado promulgou a bula
cau�aO:ae' Salutis. na qual é.con-

'

..

vocado o 2.· concílío do Vadcano
para oano segutnte e a 2 de Feve­
r�ifo d�8te ,ano marca para 11 de .

Outubro a ínauguração do referi­
do

.

concílío, data escolhida pela
C" $a,zão de .eetar associada á evoca­
•. '-

çÀo' do gr'ánde éiíÍicilio d'� Épe'so'
.

que. no Ponttñcado de S. Celesti­
no l. ano de 431. 'declarou, a Vir-

·

gem.Marta mãe dé Deus. côntra.a
heresia nestortana

..

Porque oa concilios ecumênícos
são pontos basilares na vida da

· Igreja. não só para esclarecer a

_ :doutr¡'na do aeu fund�çlor a qual.
· embQra�prescmt� galJSagradas E":,,
crlturaa e .na Tradição,' neeeeeítar'
de ser defeuída, mas também para
aperfelçoar e actualfzar: tudo o

que não rcspelta ao dogma. não
podem nem, devem os catôltcos e

.os :não éátÓllcos� desde qué sejam

.crist�oa ou mesmo crentes, albear-
. -se'de rudo (wanto neleaaconteça
e. dum modo particular, para nós•.
-ueste que, '8 julKar pelas palnvras

.

do .Sumo Ppntiflce e pela super- :prédio . rüsfíeo, no sítio -do
cussão qué elas têm tido em todo A

.

'>0 MU'lldo' !lyre _e civiliZado. l5erá . '��ar¡,em, freguesia da Con-
um.a l'e,união de que muito há a es- celçao. ,

perar para a Igreja e para a Hu':' . Informa e trata o Solicita':
mvanidade. dor José luís Cesário.

, ieram e.tas·palavra8 a propósI-.,,� _
� _

� _, _

' .. '

, _.

to do aparecimento do 13.· volume
.

"" dEad,ci'olecçlão cHi·stória•.Bllev.es.;da'.. ., ' ... , .. , _Ven.dnllll!l.sn .... '

c torla Verbo» que tem por ti-
� � ,. _"''", ,

tulo a epigrafe com que encima- Propriedade de sequeiro e
m08 esta notíciâ, e da autoria de regadio. no sitio da Campina,
J. Vaz de Carvalho S. j. e cujo su- Lmàrío il seguir indicamos eque

uz de Tavira. com a área de
basta para se aquilatar ·do seu ln- 7 hectares. com diverso arvo-

teress.e já que sobte a aua oportu- redo e pomar. hora com motor.
nidade nada há a dizer senão que casas de habitação e depen-
apareceu em principios do corren- dte mês de Outubro, precisamente ência,s.

quando tudo se preparava no Va- .

Tratar com Manuel dos
deano para dar iniclo à. l1lagna Santos Prado. t�le£Qn� �51-
a8sembleia católica de bi8pos'ue Tavira.

..

todo.o ,Mundo 'lile.. convocada e'

preaidida pelo yapa j_Qão XXlll.
'

val déliberar sobre màterlatl 'le pe
«Documentos e Cronologia» con-

e c08tumes ou di8ciplina ecle8iá8- tinua a .er um reportório valioso.

dca: . \,".. .

Basta que se'diga que, nela se in-

. Eis. o 8umã.rio":,Introd'Uç�o.l ••
·

serem textolf de Baudelaire, Viol-
ConCIlio de Niceirá 1•• Concilio de' let-le-Duc. Emers(,in, Paul Bour-

w çonstantinopla, Concilia·de. Épeso. get, Paul Souriau, Apollinaire.
Conc�Uo de Calcedónia, 2.0 Conci-

. ·Elie Faure.' Auguste' J!erret, jac­
Uo de Constantinopla, 3. Concilio .;

ques.Ma,ritain' Le Corbusier e AI­

dé Con8tantinopla, 1.0 Concilio,de.,
bert Einstein.

Latrão, 2.0 Concilio' de Latrão. 3,0 Alem do's desenhos no texto� da

ConciUo de Latrão, 4 •• Concilio de autoria de Marquet. Deraine Dufy,
Latrão. 1.0 ConciUo' .de ·Ltão .. 2:0. reproduzem-se, em rotogravura.
Concilio de Liãc;>, ConclUo cíe Vie-' totógrafios de arquitectura8 de

na. Concilio de Cons,tança, COllei- Gamelo.t�, I�e MaQly ·e�. Zehl'lu81f.
lio de Baslleia-Ferràrá-l!'lorença; j. K,....han,:e be ,corpusieJ,!. e répro-
'5.0 Concilio de Latrão, ConciUo.d� uí,!ções"de plnturas"de"Munch, De�

Trento, 1.0 Concilio. de 'Vaticano' /' gas, Franz Marc, I\.lee e Boccioni.

Conclusão.' .... -,
..

'

.. '.-
.". 'No.t.ável a: repro,dução a cores de

. umquadro de Kandin8kz.
Dicionário da Pintura lÍulversál' '.'

O.Livro das Mil e Uma Hoites
. Mais um fascículo - O 1:1." � des�;·. .

ta importante public�ção .acaba de.:
-

_ ,��om a publicação do fasciculo

ser apresentado ao: publico. ,Nú- l?,. ;,61 de ca Ltvro das Mil e Uma

merosos -8ão os ardgos'de ·alto in-'.' Nol�elf•• ,chegou' ao seu termo um

teresse, destacando�se .(inti-.e· eles,; .)do�.:mais ousados e�preendimen­
os consagrados a Miró, Mitologia ¡.,

tos ,edltoriais dos ultimos an?s
.

Clás8ica, Pintura Moderna, Modi:' ,·,e�n. Portugal Numa apresen��çao
gliani.Mondriaan Monet Moràles gráfica digna. da maravilhosa be­

Moro, Munch. Pintural 'M!ural.,'Ma�·
' leza dos cont0.8 ãrabes, .. que'. têm

rillo Museus, Natureza-.Morta, (itc. " felt? o encanto �e gerações e ge­

Todos eates artigos, como. os r.e�-" r�çoes. esta ,ediçao tem .lugar re-
tantes, são um verdadeiro manan� servado ,�m todas as b,ibltotecas
cial de informações actwalizadas;" I/ultas. Sao'. cerca de 3300 pàginas,
as 'quais ajudam o leitor a formar e,!riqueddas de mais 160 ilu8tra-

uma ideia clara das obras daque- çoes. a preto e a cores. e este con-

Ies pintores e da importância da- lunto forma um tudo harmonioso.

quéles movimentos, ellcolas e tec- regalo para os olhos e para o es-

nicas. O «Dicionário da Pintura pinto.
Univer8ab; e. deste modo, 'um au-

Entre tradutores e ilustradores.
xiliar preci080 de quantos vêem muitos fo�am os colaboradores

nas ártes plásticas, lUormente na
uesta ediçao, mas e um acto �e

exprellsão' humana dali mais altas justiça exarar aqui os Domes. Já
e sublimadas. qu� cm não pequena parte contri-

Retêm a atenção �s reproduções
bUlram para a alta qu,aUdade des-

de pinturas, entre a8 quai8 se de- ta .publicação única. Foram os se·

vern sàlientar, pela fidelidade e gUlDtes os escritores que se encar-

merito,"as seguintes: «Retrato de regaram da· tradução: Aquilino
Jeanne Uebúterne. de Modigliani. Rlbeiro, Antonio de Sousa, Bran-
cComposição o: o 2» de Mondriaan. qumho da Fonseca, Cabral do Nas-

cInipresaão. Sol Poente» de Monet; Cimento. Carlos de O,livei�a, Ce-

«Naturéza-Morta. de Morandl,cRe- leste Andrade, David,.Morao-Fer-
trato de Maria Tutior. de Moro reirª, Domingos Monteiro, Irene

.«Mulheres á Janela» de Murillo: Lisboa, João Gaspar Simões, João
.' "'etc.'Entre IY8 desenhí.)s·e ,gravuras.," �e�o, de �o,d,rade. Jorge de Sena.

reproduzid08 destacam-se: cSalo- j08e Gome�' Ferreira. Jdsé Ródrl-

mé no Jardim. de Moreau. «Rapa- guelf Migueis, José Saramago, Ma-
riga adormecendo uma Criança» Manuel,Mendelf, M.arla Franco, Na-
de Múller cO Grito. de Munch taniel Costa, PatrIcia Joyce e Ur-

«Estudo d� Figura) de Navarret' bano lavares Rodrigues. Eis ago-

etc.
•

ra os nomes dos ilustradore8 : Ali­
ce jorge, António Charrua. Barto­
lomeu Cid, Bernardo MarqueIS,
Câmara Leme, Cândido Costa Pin­
to, Carlos Botelho, Cipriano Dou­
rado. Conceição Silveira. Daciano
Costa. Fernando Garrido. Fernan­
do Azevedo, ¡"ecnando Conduto,
Infante do Carmo, jorge MatolS
Chaves. jorge Martins, Júlio Gil,
júlio Pomar, Lima de Frei¡as. Luís
Filipe de Abreu, Manuel Lapa.
Mal'Ía Keil. MI:tl'ia Velê8 Paulo·Gui­
lherme, Sà Nogueira, Tomà8 Bor­
ba Vieira e Vaz Pereira.
A Editorial Estúdios Cor. que

meteu ombros a esta Iniciativa

grandiosa e a levou a bom termo,
tem motivos para orgulhar-lSe do

serviço que aSlSim predtou á cul­
tura dos leitores da lingua Portu-'
¡uesa.

Panorama das Artes Plásticas
Contempo,.âneas

.

Recentemente distribui \Jo. o fas­
ciculo n.O 6 dedta· obra de jean
Cassou ql<le a Editorial Ks�údios
Cor está publicando cQntém ma­

téria de alto Interesse. Nele se

conclui o capitulo XIX em que é
estuqada a corrente realista. U ca­

pitulo XX é todo ele dedicado a

Dufy, cuja obra é anali8ada de um

ponto de vista novo. Outra parte
de multo intere8se é a que tt"ata
da arquite�tura moderna: o leitor
não lnic,iado encontrarà aqui da­
dos actuais que lhe. permititão
uma apreciação mais justa da fun­

ção e do valor da arquitectura d08
nossos dias.
�Qmo de c08t\Jme, a 8ecção,

. ,

iii Ill-!al<t1pela
. CIDADE

Tealrv}..AnlÓniG PJnhelrG"
_ Espectáculos da' .emana-
,'Hoje apresenta, para maiores
de 12 anos, 0$ B�ndeirantes,

.

com LurdesJde Oliveira e AI­
miro E;spfrit¡),Santo em eas-

tmancolor, Em é,)m�lemento,
Amor. Dança e Mil Canções,
com Catalina Valente e Peter
·Alexandre.
Quinta-feira .. para maiores

de 17, O Anjo Azul; com Curt
Jur�ens e May Britt, em cine­
'masccpe" tecnicelor. ·Em· com­
plemenro, O Demónio do Ri-:
trilo. com Tomny San�s é

Edmond O' Brien, em cine-"
mascupe. .

Sábado; para maiores de 12.
A Noiva. com Elsa Dalliel e

,António P:r;ieto.,
.

.. .,

.

" e
-s, '," •• :

) l �frÔláda de ,ervlçG� Está,
de

.

serviço urgente, durante a

presente .semana, a Farmácía
Franco.

".

t

,..•.....................
• •

•

i Noticias Pessoais i
. ..' .
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje ..

- D. Maria AIda da Silva
Soares �e,os sr-s, josé de Oliveira,
Capltãô Jaques Sardinha da Cu­
nha. e Alberto da Silva Rodrtgues.
Em 19 - D. Mar-ía Irene da Con­

ceição Peretra, D. Maria Odete
Arrai.s Martins, menina Isabel Ma­
ria Entrudo d08 Santos e.os srs.
Gilberto da Costa e Jose das Cha­
gall.
Em.20 - D. Maria Gabriela Padi­

nha Contreíras Pinto Coelho, D.
Maria da Conceição, D •. Maria da
Conceição Viegas, menluas Maria
Ribeiro Rosa e Aurizia Félix Sou­
ea Arríca e o er. joàquhil,António
da Silva. ' -,

,

'

Em 21- D.,Maria Luísa da Silva
Mode8to, menino Luis Carlos Vi­
cente Correia eo sr. António jose
Correia. '.

, Em '22 -- D. Maria Cacllda Arrie­
ga8 Bento, b. Clarice daPalma Vaz
D. ,Maria losé MeS8ia8 Martins e .;
81'. Luis Fllipe",Magalhãe8 Palma
Rodeia.

.

l' ....
.

Em 23 - D. Maria AUete Neto '

Gonçalves, Mlie' Maria Clementi­
na Nascimento e o sr. Alfredo Au­
gusto Baptista Peres. .

.

Em 24 - D: Maria Firmina Vie­
gas e os srs. João da Cruz, Aveli­
no João da Cruz, joão Chagas das
Neves. joaquim Neto Afonso, João
Alberto Mende8 Mascar-enhas e

João jorge Zacarias Correia Dou-
rado. .

Partidas e Chegadas
Esteve ne8ta cidade, de visita

aos ,seu-s amigos. o nos80 prez'ldo
conterrâneo 81'. josé João SantolS
Dorcs, residente eJ;l1. LisbQa.

.

. ,
- Com sua esposa. regressou há

dias do cruzeiro. que fizera pelo
·�.t�diterrdneo, abordo do paquete
Prmcipe Perfeito, conforme noti­
ciamos, o nosso prezado amigo e

conterFâneo sr. Tenente Francis­
co Soléslo dadíoha, abastado pro­
prietArio e pre8idente da Comissão
Municipal de ASllistência.,

.

Nascimento

Teve o seu bom 8ucesso dando
dando A luz uma criança do sexo

femin�n9; a 8r • D. Maria Cristina

Rodrigues· Pescada Malcata, fun­
cionària dos CTT nesta cidade, es-

'

..p08a do sr Leonel Malcata. Con­
tabilista.

.

Recenseamento Militar
.

pOR edital afixada pela reparti-
ção de recrutamento, Direc­

ção do Servlço.Pes8oal do Minl8-
tério do do Exército. todo� os

manceb08 que completem 20 anos
de idade no ano de 1963 e bem a8-

lIim os que não tendo ultrapassa-
'. : do ainda a idade de 45 anos, não

.

'.' hajam., sido incluidos em recen­

ceamentos anteriores, são obriga­
dos durante o próximo mês de ja­
neiro. a fazer a respectiva deela­
ração na Cdmara Municipal ou

administração do bairro em que
residam, igual obrigação ext8te

para os. pais ou tutores de quem
dependc a representação do man­

cebo.
, Dever-ão entregar uo acto, duas
fotografias actualizadas, tipo bi-
lhete de Identidade.

.

Os individuos "em idade de re­

cend�amento militar. que residam
ha mais de um ano em concelho
ou bairro que não seja o da·natu­
ralidade. exceptuando os interna­
dos em reformatórios ou coónias
correccionai!!. podem requerer
para serem in8critos no mapa, de
recenseamento respeitante 80 con­

celho ou bairro da 8ua residência.
O requerifuento. a que devem

juntar atestado de residência pas­
gado pela .junta de Freguesia, nos.
termos do Código Administrativo
e a certidão de na8cimento que

. pode ser substítutida, para efeito
de prova,'pela àpresentação do
bilhete de identidade. 8erá rlrigi­
do ao chefe da secretaria da Cd­
mara ...Mú!licipal;-dp rcsidência e

entregue. durante ,.0 mês de Ja-
neiro. .

Não il autorizada a tran8ferên­
cia de recenseamento, de Lisboa e

P'Jrto, de um bairro para outro

da mesma cidade, em qualquer
coucelho da àrea, do Distrito de
Recrutamento de Mobilização n,O
6 para a cidade do Porto.
São obrigados 08 serviço mili

tar: todos 08 cidadã08 portugue-
8es ao abrigo da Lei n.O 2098 - Lei
da nacionalidade pr.rtuguee" - de
29 de julho de 1959 e respectivo
Regulam�nto do Decreto n.O 43090
de 21 de Jrlhu de 1660. Os indivi­
duos .sem nacionl\lidade, residen­
tes no Pai8 há mais de {) anos.
.

Aos mancebos com 20 anos ou

mai8, não inclnidolf no receusea­

mento, cabe o direito de re�lama­
rem.

Todas as fraudes de que resul­
te omiS8ão ou inscrição de qual­
quer mancebo são julgadas pelos
tribunais ordinarios e punidas
com prisão de um mês a um ano.

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.°

Literaturas nefastas ...

Â Junta Central das Casas do
Povo. através do seu orÀão

de Imprensa=-- o Mensário das
ditas Casas - iniciou em tem­

·pos uma oportuna campanha.
que, aliás, continua. contra

determinados aspectos do cha­
mad o neo-realismo literário,
n omeadamente aque les que
res}: e i t a m'- «desrespeitam:.,
melhor dizendo - à integrida­
de da Famíl ia e dos valores
socia is-e políticos da Nação.
Na verdade, muitos escrito­

res fantàsticamente incensados
por certas críticas. nacionais e

estrangeiras, mercê das suas

ficções e de muitas ideias ad­
versas, se não subversiva•• es�

tão usando e abusando de uma

liberdade literária que coisa
al�u.ma justifica. E as edições
repetem-se. Não faltam os lei-

. tores, prevenidos ou despreve­
nidos. E há bibliotecas que le-

.

vam esses «alimentos envena­

dos» lés a lés do Pais, sem o

mais pequeno e escrupuloso re­
ceio pela saúde e higiene mo­

tal do nosso povo .••
À começar pela sagrada ins­

tituiçâo da Família, que tais
autores e tais romances insi­
nuam à rédea solta de am()rais
ou imorlllíssimos conceitos,
com as tristes consequências
do pior comportamento, para

. acabar num acervo de t-emas

socia.is, em (tue o impudor che­
ga a termos· de ¡:ausar náuseas
- o eloMo do proletariado,
sempre vítima da ¡ente rica,
forçadamente egoísta. tirânica.
desumana; o «empurrão» ao

público ledor para a revolta
sodal, com .vista aos �randes
«paraísos futuros» da igualda­
de humana que '1Ó o tal pro­
letariado logrará conse¡uir •••
as mais inverosímeis cenas de
míséria 'e as mais degradantes
persona�kns que se situam nos

nossos meios rurais. como se

tudo fosse quadro ¡eral das
realidades e 'não mero produ-

_ to de torpes e indesejáveis
fantasias: e�te ¡énero de lite­
ra tura que está vogando e cres­

cendo Sem qualquer sombra de
repress.o por quem de direito.
merect'. na realidade. um seve­

:tO processo de censura. a bem
dos costumes, das ideiase dos
altos interesses nacionais.
Silenciar tais factos e tais

atitudes intelectuais. corres�'

ponde perfeitamente a consen­

tí-los. E já basta o�que sé pas­
sa, por culpa alheia .•• Não
queiramos. com a nossa des­
mazelada tolerânda, agravar
o mal e aproximar ainda mais
o perigo ...
Por iseo todo o louvor à

campánha da Junta Central
das Casas do Povo. a que de­
verá juntar-se li boa Impren­
sa regionalista.

luzorte de .Mudonço filho

Emprczgado
.

Necessjta�se para serviço de
lavador na Garage de Mar-

/

tins, Filhos (SUCS) Ld:
Informações no escritório da

rderida firma, na R.ua Jaques
Pessoa. 10 - Tavira.

NOCTIVAGO
A Tavira

'lB lImlniB�a à bllra do '&lIão,
El IBlta di flfliDSI laa tbela,
fUUUfl a IIII.. alRla III vii Irnt.la.
A Jlr•• til fUlaz dOli [oratil ...
no sllDul., lB Jaz, la salldio,

'

QDe pDr tadls 8S lidos IIII radela,
Julluel onlr estranba melaa!la,
[oma eae D Murmarar duma tan,ia.
Mas DIO I fll ilasãa da minha mente I ...
E D rio, lBl tmeado. d8tementl,
�! ui IDtamlnblD.a pua a mar.

fltu Dlilbolia «lela Adarmetldl»
E veja-a to.a Dum manto eDvolvlda,
feito de sombr@$ e de luz de luar.

Tavira, Outubro de 1962

AtLtGtUo "_"'G

e �evlslas
Eva - Publicou-se o número 1090,

referente a Novembro, desta re­
. vista feminina mensal, que pelo
tleu excelente aspecto grAfico e

pelo maravilhoso sumàrio que
apre8enta conqui8tou de-hà muito
a simpatia das suas leitoras .

«Eva. não é- uma revi8ta vulgar
mas I!im um. verdadeiro rep08itó­
rio de arte, literatura, moda,
actualidade, etc., cuja8 pAginas
prendem li' atenção do publico.
Trabalho urdido com Inteligen.

cia ao serviço da arte e da culturao
. ° presente núm.ero que tem(J�
sobre a nOll8a mesa de trabalhe,
recomendamo-lo com muito iDte�
re88e às n08sas leitoraa.

Para Ti - Saiu on,· 124. referen­
te a Novembro. de8ta revista de
bordados e crochet. a de maior
tiragem e expt:rl8ão que se publ!.
ca em Portugal e de grande uti­
lidade para todos os htres.

Jornal Feminino - E8ta grande
revi8ta feminina portuen8e, publi­
cou o 8eu n· 112. referente a 1 de
Outubro. cuja colabor?ção eac�)­

lhida de reportagens. cinema mo­

da8 e actualidades, prende a aten·

ção da(l sua8 leitoras.
Dia a dia Jornal Feminino con­

qul8ts pelo botu g08tO da aua

aprsentação a lIimpatia das mu­

Ihere8 de Port�gal.

Propriedade de sequeiro e

regadio. no sítio da Murteira,
Luz de Tavira. próximo do
Livramento e a 70 metros da
Estrada Nadon�l. com a bea
de 25.000 m2, com dinrso ar­

voredo e pomar. casas de ha­
. bita ção e. dependências.
Ver e tratar com Manuel

dos Santos Prado, telefone Z:;1
-Tavira.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em T3vira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

II
sex:tas-feiras pelas' 11 horas

J. 'PA'CHECO
T1\VIRA

Fábricas de moagem de

far�nha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público.que os consome.

TELEFONE 13 APAR1ADO 13

I



o Aeroporto do Algarve, dentro de
um ano, deverá estar concluído
Continuação da 1.a Pàgina

assento além de outras indivi­
dualidades. os srs. Dt'. Godi­
nho Moreira. presidente da
Câmara Municipal: de Faro.
Dr. José Correia do Násci­
mentó, presidente da Junta do
Distrito. Dr. Jorge Correia."
deputado pelo Algarve, Eng.
Alvaro Roquete. Director dos
Serviços do S.N.L. etc. etc.
A assistência era constituí­

da pelos presiden tes das Câ­
maras. repr-sentantes das, Cjl­
missões de Turismo e reple;';
sen tantes da Imprensa diária
e regional. O sr. Director-Ge­
ral cla

_ Aerou ânrica Civil fez
uma clara' exposicão sobre o

importante melhoramento que'
o Alga:rve em breve .iré usu':'
fruir. afirmando que o Aero­
porto do Algarve se trata de
um empreendimentoem que to­
dos os porrugueses estão Inte­
ressados pelo que ele represen­
ta no futu:ró para a economia
nacional.
Desde 1945, quando aínda

não existia a Direcçâó-Geral
da Aeronáutica. já o S.N.!.
havia dado o impulso para a

sua realização, tendo sido
apresentado o 1.0 projecto em

1946. verba orçada em 18.000
coutos, nesse data.
Prontamente, depois de es­

tudadas as evoluções e pro­

gre1'!sos da aviação e de modo
que Q' Algárv-e fica com um

,

aeroporto alternante, isto é ,ca­
paz de permitir acesso em dias
de tempestade, quando o aero­

porto de Lisboa não permita
aterragem. evitando que os

aviões estran-geiros sigam ou­

tros rumos._Custará nesta pri­
meira fase so.ooo contos e nas

testantes entre vinte e trinta
mil contes e os seus encargos
anuais em cerca de três mil
contos,

Dentro de um ano a obra
estará concluída e na Prima­
vera de 1�64 entrará em pleno
movimento.
Antes de terminar ,8 sua cla­

ra exposição sobre o impor­
tante melhoramento algarvio,
o ar. Director-Geral da Ae­
ronáutica Civil entregou ao

sr. Secretário Nacional de, In­
formação. que' tanto se tem In­
teressado pelo assunto. como

prova-de muito apreço, \I pri­
meiro.' exemplar do projecto do
Aeroporto 'do Algarve,
Em seguida, o sr, Góverna­

dor eivil pediu' ao' st: Secretá­
rio Nacione l de Informação
que disesse algumas- palavras
sob re Investimentos ep,rogres­
so turístico' 30 Algarve.
O sr. Dr. Moreira Baptista,

salientou' a importância do,
melhora'mento em' causa e o

que ele irá em' breve represen:­
tar para ,a provincia alga rvia.
Refedu-se depois à possível
criação de Um órgão regional
de turismo, pois só 'assim se­

ria possível fazer face'a gran ..

des e futuros empreendimen­
tos. Apontou 'lue se evitasse à:
especulação na venda de ter­

renos pois se não houver uma
certa protecção' a (tuem preten:';
de con:st,ruir, será prejudicial
para a boa marcha do pro­
gresso.
t necessário portanto �riar-, '

- se uma mentalid'ade turística
quer por parte dos' hoteleiros
'quer por parte do público e só
assim

¡
o País poderá contar

daqui a 5, anos, ,como se espe­
ra, com a entrada de quinhen­
tos mil turistas por ano.
Os ora,pores.,foram ,no.,Hnul

muito ovacionados pela assis-
tência. ' �

A ses'são :de trabalho conti­
nuou coni' u�a 'brílhante in":
tervençãp dQ deputado sr. Dr.
Jorge Correia; -que salientou
nn sr. Secretário Nacional de
Informação não ser possível o
Algarve progredir turistica­
mente desde que não seja al­
terada 8 lei do domínio públi­
co marítimo, que tantos emba­
raços está causando à expan­
são e aproveitamento das
praias do Algarve. agora tão
limitadas no espaço para cons­

truções. ,Referiu-se à criação
de um ó;rganisD;lo regional de
turismo e não contrariando a

ideia disse' que. todavia, não
dpveriam ser postos totalmen­
te de parte os organismos lo­
cais. que tan to amor dedicam
às belezas turfstices das suas,

,

terras. pelo conhecime�tõ abso­
luto que têm dos factos e as-,

sim realçou o que se passava
com uns desdobráveis distri­
buidos pelo.S.N.!. que assina­
Íam a vizinha povoaçâo de
Santa Luaíe, a 3 quilómetros -

da cidade, como sendo a Praia
de Tavira, o que tem dado ori­
gem a muitos turistas estran­

geíros percorrerem erradamen­
te aquele cam in ho;
Inierviram também os srs.

José Ferreira Canelas e Dt:.
Meneres Pímentel, respectiva­
mente presidentes das Câma­
ras a� Lagos .e Silves.

'

Por absoluta falta de espa­
ço não nos é possível alargar
em considerações sobre o as­

sunto nes te número do jornal,
Resta-nos pois vitoriar nes­

ta hora grande para o progres­
so turístico da nossa provin­
cia, com um- expressive «Bem
Haja:», quantos têm pugnado
e conrínuam à lutar pela va­

lorização da terra algarvia tão
rica de belezas naturais.

00 Peila. ...
,p,.()U iDc lc

�

C�stro Marim
t.1bras da Igreja - Trabalha-se

act 'varnente na reconstrução da
Igr !ja Matriz. Nas remoções que
se cêrn feito nas paredes e no chão
do templo, foram encontradas vá­
ria I ossadas. Numa das paredes
foi achada uma pequena imagem,
q�e vai ser colocada no m�seu da
víla.

Fê lecímento ....,. Na sua residên­
cia, nesta vila, faleceu o sr. Ma­
nuel do Nascimento Lapa Torra­

, do, que contava 26 anos de idade,
, oficial de ftnanças, aposentado.

O extinto era natural desta vi­
la DIas sempre viveu fora dela,
tendo. fixado há pouco 'residência
na sua terra natal. Deixa viúva a

8r.a D. Amália Branco Santana
, Torrado e era pai das sr.as D. Amá- '

lia Aresta Branco Torrado Mal­
veil. I, professora oficial em, S_jlr­
pa, casada com o sr. JoséErarrête­
co l�ações Malveiro., e D. Zélia
Aresta Branco Torrado Valente,
operadora d08 C.T.T. em Lisboa,
casada com o sr. Venâncio Miguel
Val. nte, e do sr, Manuel Branco
Torr ado, oficial da Marinha 'Mer­
eant l, em Moçambique.
O funeral realizou-se para o ce­

rnit ,rio local; tendo·se nele inçor­
porado pes80as de todas a8 cate.:
gorlas sociais. '

AI Iresentamos sentido8 pêsames
à fa 1 ailia enlutada. - C.

Carnio hos'de ferro
Horàrio dos comboios

Linhas do Sul e do ,Sado
Comunica-nos aC. P. que a par­

tir de 1 de Novembro passam a

'circular diàriamente, durante to­
do o ano, QS seguinté8 comboi08 e

automotoras:, '

- Comboio semidirecto N.O 9011
- Entre Barreiro e Vila Real de
Santo António - Guadiana, com

ligação para Lagos. ,

_ Auto.motoras N.oS 8322;8126-
Entre Évora e Funcheira (ligação
ao comboio N.O 9011).

-

- Comboie 8emidirecte N.O 9012
_ Entre Vila Real de Santo. AntÓ­
'nio - Guadiana e Barreiro, pas­
sando. ,a partir daquela estação às
.15-40. Recebe ligação de Lago8 e de
Sines.

"

"
- A1:tomotoras N.oS 8124/8332-

Entre Funcheira e Évora; pa8san-'
do a partir daquela estação às
19-20 (ligação do combaio N,o 9012).

POVO ALGARVIO
-F U T E B·O, L Antigos Alunos .0 LIGIO ,.-Flro

Reaflza.ee no dia '1.0 de Dezem­
bro a tradicional confraterniza­
ção, em Lísbóa, para a qual 'têm
afluido muitaainacr�õe••
Agradece .•e a colaboraçãô de

todos oa tntereeeados, enviando
moradas de antigoa 'profea:s-ores 'e
colegas à Dr.· D. M-aria Odette
Leonardo da Foaseca, Travesea de
D. Vasco, 351.0 Dto .• L-laboa�3. ou
à Casa do Algarve. Rua Capelo, 5,
2.0• O custa é de 60$00 e o prazo do
pagamento ,finda impreterlvel­
mente na dia 28. '

São �igualniente convidado. os

profeseóree e familiares dos -anti­
gos alunos.

Vend.e-se OU Arrenda-se
,Boa c'ása de comércio com

mercearia e taberna. com mais
de trinta e cinco. anos de exis­
tência, ótima área para negó­
cio de frutos secos e verdes, e
ainda composta de boa casa de
residência em cimento armado,
3 armazéns de telha vã, alpen­
dres, ra'Ql,adas e anexo 8.000
m2 de bom terreno arborizado
com ameridóeiras, alfarrobei­
ras' e figueiras.
Tratar com o próprio. Joa­

quim Correia Soares (Gaspa­
rjnho), todos os dias úteis, no
sitio das Pereirinhas - Luz
de Tavira.
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aconselhe-se

com o nosso

DELEGADO AGRONÓM-IC,O
s'obre a mais eficaz

e económica

utilização �()S noyos

•
Discuto ,com ele os seus problemas,
Je fertilizoçãoi procure tirar o

maior rendimento' pos�¡'tel da verba

que anualmente !lcsto em adubos.

Aproveite o nosso ASSISŒNCIA TÉCNICA

gratuito

Ver,dadas como punhos
«O Concílio verá o conflito

entre os velhos como eu., (lue
pensam que nada se deve mo­
diiicer, e os jovens, que ima­
ginam ter o mundo começado,
só quando eles nasceram. Que
baverá então a fazer p Pois fa­
zer compreender aos velhos
que bã trensiormeçõe« indis­
pensáveis e aos jovens que não
é possível deixar de. ter em

conta a experiência e a bis­
tôris»,

(palavrasdeJoãoXXIII dirIgIn­
do-se a um grupo de j9vens)

Baseado em textos do «Ti­
mes of India». o ministro dos
Negócios dos Estranleiros de­
clarou na Assembleia Geral
das Nações Ünidas que o Go­
verno indiano deseja que os

seus cidadãos permaneçam em

Moçambique, como noutros lo­
cais da Africa. na qualidade
de 5.· coluna al1ançada para le­
var por diente a intenção in­
diana de fazer daAfrica Orien­
tal e de outras regiões africa­
nas, territórios do império in­
dieno.
«Pode imaginar-se. efectiva­

mente, algo mais odioso do que
a tenaz invocação ã luta con­

tra as práticas coloniais vinda
da representeção da União
Soviética nesta Assembleia p
Quem ordenou q-ue se afogas­
se em sangue a revolução bún­
gara não deveria atrever-se a

, chorar lágrimas de crocodilo
sobre a sorte de outros Esta­
dos agora membros das Na­

ções Uriidas, que obtiveram a

liberdade sem luta de qualquer
espécie»

(de afirmações proferidas da
tribuna da O.N.U. por Jose
Falla Lequeríca, delegado
espanhol)

Este número foi 'isado pala
O e I e ! a ç ã o d t C a n S-II r a
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Resultados das jõgos dispu­
tados .no Domingo passado:'

- ,

.

Campeonato Nacional I.- Divisão'
Olhanense 0- Benfica I

II Divisão

Portimonense J -'- Alhandra 1
Oriental 3 - Lusitano O
Torreense 1 - Farense O
Peniche 3 - Silves 2

10goB para hoje:
I Divisão

Cuf - Olhanense
II Divisão

Lusitano - Portimonense
Sil ves � Luso

Farense - Peniche

TOTOBOLA
10.- Jornada 2fJ/11/62

Nome: cPovo ÁIsarviolt
Morad.: TAVIRA

1 ' Olhanén.e�'Setúbal • 1
2 Aca-d�mlca .:.. Atlêti�o 1
3 Barreirense - Guitnar. x

Ii Porto·- Sporting . . x

5 Marinhense :;_ Covilhã 1
6 Boaviata -. Olívetrense 1
2 freira-Mar _,;; Salgúeiroa 1
8 Leça - Varzim . . . x

9 Seixal .... Alhandra .. 1
10 Portimonen. - Montijo 1
11 Oriental - C. Piedade 1
12 Portalegrens-e - SU've-. 1
13 Luso - Farenee , . x

lor�e Ctúz
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Vende-se, no Terreiro do
Garç.ão, 2 - Tavira.
Tratar com Suaere NoI Vie­

gas, Rua do Salitre, 126, r/c
-Lisboa.
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El
COMPANHIA

Dr. António Cabreira
(Conde de Lwgos),

'\

Comemorando o 9.° aniversário do falecimento
deste insigne escritor e académico, sua viúva partici­
pa a todas as pessoas amigas quernanda celebrar
missa pelo seu eterno descanso, sexta-feira, dia 22 do'
corrente, às 9 horas, ha igreja de Santa Maria do.
Castelo, agradecendo muito reconhecida, ti todas as

pessoas que se dignarem assistir a tão piedoso acto.
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Dirija-se a um dos Dep6sitos

da Cuf existentes no páts e

indague qual é o nosso Delegado

Agron6mico da sua área
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UNIÃO FÆBRIL


